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Ata da sessão plenária da Câmara Municipal de Diamantino, realizada às dezenove horas e quinze minutos do dia oito de maio de mil novecentos e noventa e cinco, em caráter ordinário. O Presidente da Casa Vereador José Bezerra de Lima, invocando a proteção de Deus declarou encerrada, digo aberta a presente sessão, ante a presença da maioria da bancada de Vereadores, observado entretanto a ausência do edil Alécio (Guapiaçu) Epifânio Soares. Na continuidade o Presidente ordenou ao Secretário da Mesa para realizar a leitura constante do expediente, qual seja: OF/INCRA/DIA/018/95, do Projeto Fundiário Diamantino, comunicando a ausência do vereador Alécio Epifânio Soares a sessão em função do desempenho de suas atividades profissionais para o órgão fora do Município; moção de aplausos nº 016 e 017/95, de autoria do Vereador Joel Praxedes Capistrano e moção de aplauso nº 019/95, de autoria da Vereadora Raim Dias Mesquita; Projeto de Lei nº 005/95, de autoria do Vereador Erady Varela de Matos, que dispõe sobre a denominação das ruas do Bairro Buriti e Projeto de Lei nº 006/95, de autoria do Vereador Lecindo Pedro da Silva, que dispõe sobre a denominação das ruas do Bairro Pedregal. No prosseguimento da sessão o Presidente concedeu ao Vereador Valtinho Queiroz o uso da tribuna livre, que justificou o não parecer da Comissão de Finanças e Orçamentos às contas do Município no exercício financeiro de 93, na gestão do prefeito Levi José Pedrini, considerando que está em tempo, ou seja, dentro do prazo de tramitação e enfatizou as comemorações alusivas ao dia das comunicações, no nascimento de Cândido Mariano da Silva Rondon e fez contas à matéria publicada no jornal “Diário de Cuiabá” publicado na sexta-feira do dia cinco de maio próximo passado. Lido na integra a publicação da matéria: O Brasil vive quase quarenta anos sem o carisma de Rondon – Marta de Arruda – Editora do DC Ilustrado. “Que sabe o brasileiro em geral de Rondon? Que era origem índia e dedicou sua vida à reabilitação e à dignidade do silvícola. Que ficou velho e cego no fim da vida e que no coração de nossa floresta ocidental há um imenso trato de terra batizada por Rondônia, em homenagem a Rondon. Quem foi esse homem, como viveu nos anos que lhe preparam a grandeza, qual o tecido de fatos, heranças e influencias responsável pela rama integral daquela personalidade de eleição?” pergunta a escritora Rachel de Queirós. Cândido Mariano é um dos maiores brasileiros e, conforme Roosevelt, talvez o mais ilustre homem do mundo. Em Mimoso, no dia cinco de maio de mil oitocentos e sessenta e cinco, na Sesmaria do Morro Redondo, Cândido Mariano da Silva Rondon veio ao mundo. Infância – De descendência predominantemente indígena seus pais Claudina e Cândido Mariano da Silva morreram quando era criança, sendo criado pelos avós Maria Constança e João Lucas Evangelista. Cedo, demonstrou desejo de aprimorar seus estudos em Cuiabá, porém, só aos setes anos os avós permitiram sua viagem para morar com o tio Manoel Rodrigues. Estudos - terminado o primário, irrequieto e inimigo da rotina, pediu autorização ao tio para cursar a Academia Militar, no Rio de Janeiro. Novamente, a resposta foi negativa, uma vez que Manoel Rodrigues alegava não poder sustentá-lo no Rio, ao que Cândido retrucou: “Não estou pedindo dinheiro tio e sim o seu consentimento. Para me sustentar no Rio, tem um jeito”. Tantas vezes insistiu que acabou obtendo autorização para ir, Viagem – Cuiabá/Rio – Embarca para o Rio de Janeiro aos dezesseis anos e antes acrescenta o sobrenome Rondon ao seu nome, de sua mãe, como homenagem ao tio. Requereu e obteve permissão para isso. No Rio, alista-se ao Terceiro Regimento de Cavalaria, com praça verificada logo a seguir. De soldado recruta, logo vai habilitando-se a novos patamares no Exercito. Escola Militar – Estudava com ardor e quase sempre obtinha nota dez nas provas.Mas, a saúde começa a dar sinais de fraqueza. É o excesso de estudos, trabalhos e refeições apressadas. Quase morre. Desengomado, de repente pede para comer um abacaxi, que lhe é trazido. Na manhã seguinte, parecia novo. Sempre gostava de alimentar-se com abacaxis. Alcança a patente de tenente em mil oitocentos e oitenta e oito, ocasião em que conhece Benjamim Constant de quem se faz admirador e seguidor. Rondon era positivista e republicano. Amor  Em catorze de novembro de mil oitocentos e oitenta e nove Rondon vai a uma festa na casa de Vicente Marques Lisboa, sobrinho do almirante Tamandaré. Entre os convidados está à família Xavier e ali conhece Chiquita, por quem se enamora. Casou-se em primeiro de fevereiro do ano de mil oitocentos e noventa e dois com Chiquita. Missão – Professor da Escola Militar nomeado por indicação de Benjamim Constant, como em Capim Branco, MT, deveria ser inaugurada a primeira estação telegráfica, Rondon foi escolhido para a missão. Ruma para Mato Grosso e conforme disse a esposa Chiquita, desde então passei a viver de saudades. Sertão – Era o começo de sua marcha pelo sertão. Theodoro Roosevelt veio conhecer e estudar a Amazônia, cabendo a Rondon acompanhá-lo. E foi Roosevelt o maior admirador desse grande mato-grossense. Rondon se dividia entre a selva e algumas viagens para ver sua esposa e os filhos Heloísa, Aracy, Bernardo Tito Benjamim, Clotilde Teresa, Marina Silvia, Beatriz Emília, Maria de Molina e Branca Luíza. Crenças – As convicções filosóficas do jovem Rondon levam-nos a participar de dois movimentos cívicos: a Lei Áurea e a proclamação da República. Em mil novecentos e três, já na patente de Major, casa-se na Igreja Positivista com Francisca Xavier. A caminhada de Rondon foi exemplar e, não, fato esse em mil novecentos e cinqüenta e sete, receberia o premio Nobel da Paz. Já no leito de morte, suas últimas palavras foram “Viva a República! Hurra! Hurra! Disse debilmente e expirou. Verificado a leitura e o assentamento integral da matéria, o Presidente submeteu a apreciação plenária a Ata da sessão anterior, conforme disposição regimental, sendo a mesma aprovada à unanimidade. Considerado na ordem do dia, o Presidente procedeu à verificação das matérias constantes, objeto da apreciação. Constatou-se a não inclusão de alguns projetos considerados importantes e em função do ocorrido o Presidente suspendeu a sessão por período de dez minutos. Reaberta a sessão procedeu-se a discussão e aprovação da indicação nº 035 e 036/95, de autoria do vereador Lecindo Pedro da Silva, à unanimidade pelo plenário. Também considerado o Projeto de Lei nº 012/95, de iniciativa do executivo Municipal. Ao presente projeto de lei, as comissões próprias exararam pareceres favoráveis, qual seja, Comissão de Justiça e Redação, Comissão de Finanças e Orçamentos e Comissão de Obras, Serviços Públicos e Terras, respectivamente; com o parecer favorável dado pelas comissões o mencionado projeto levado à apreciação foi integralmente a aprovado pelo plenário, qual seja, Projeto de Lei nº 012/95, que autoriza a aquisição de imóveis urbanos e a abertura de crédito adicional especial. O Projeto de Lei nº 013/95, de iniciativa do executivo Municipal, também mereceu apreciação plenária, e ao mesmo projeto as comissões próprias exararam seus pareceres favoráveis, qual seja, a Comissão de Justiça e Redação, única pela característica do projeto, na qual consignou a sua aprovação final pelo plenário do projeto de Lei nº 013/95, que autoriza doação de imóveis urbanos para o Tribunal Regional do Trabalho da 23ª Região. O Projeto de Lei nº 014/95, do Executivo Municipal, também apreciado pelo plenário, e ao mesmo foi dado, pareceres favoráveis, exarados pela Comissão de Justiça e Redação e Comissão de Finanças e Orçamentos, respectivamente e finalmente o Projeto de Lei nº 014/95, que autoriza desconto nas cobranças de IPTU (Imposto Predial e Territorial Urbano) foi integralmente aprovado pelo plenário. E finalmente foi igualmente apreciado o Projeto de Lei nº 015/95, de iniciativa do executivo Municipal e ao mesmo foi exarado parecer favorável dado pela Comissão de Justiça e Redação e Comissão de Finanças e Orçamentos e também o respectivo projeto, qual seja, Projeto de Lei nº 015/95, que autoriza aquisição de terreno urbano a título de indenização, aprovado pelo plenário da Câmara. Nada mais havendo a tratar o Presidente, Vereador José Bezerra de Lima declarou encerrada a presente sessão, e a respectiva Ata após aprovada será assinada pelos Vereadores presentes. Concluída a sessão às vinte e uma horas.(redação dada pelo livro ata nº06).
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